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			“Dói a dor no Rio de Angústia.”

			Gerha é uma peça de teatro privativa de angústia. A luta terrena contra os preceitos dualísticos, dicotômicos sintetiza à vontade de um jovem artista de fugir diante do “desespero humano”. O ‘desdém’, a ‘imoralidade’, as ‘seitas religiosas’, a ‘imprensa’, a ‘política social’, o ‘povo’ e, sobretudo, a luta severa contra os ‘intelectuais’ da época percorrem o caminho dessa narrativa dramática.

			Por sua vez, Gerha é um jovem fascinado pelo conceito de negação, algo que o substancia a viver retraído, longe da hipocrisia de seu pai e inquieto quanto ao amor mistificado, sistematizado e construído em cima da vocação inteligível. Em suma, o misantropo não ama a jovem Diotima, mas sim a perspicácia que brota das suas ações.

			Em uma época onde se defende à idolatria, o medo, à imoralidade, à traição, à perfídia, há de se desconfiar da dialética dos personagens, dado que os mesmos estão governados da ardente vontade de negação. É a negação inconsciente, postergada pelas ações, pelo pensar, pelos hábitos desencadeados no tom cínico do autor. Ademais, a linguagem usada no contexto poetisa os seres tomados pela corrupção, pela conjura, pela astúcia, pela ingratidão e pela frieza das ações. 

			É importante que o leitor não seja tão somente levado pela história dos personagens, mas tenha a sensibilidade inteligível para se refletir acerca do conteúdo: frases, orações e os pensamentos professados.

			Não vos julgais condescendente da solidão de Gerha, porque ela corporifica a primavera juvenil diante do desprezo da vida, passando a desacreditar dos próprios sonhos e, tediosa pela frustração da existência, passa a se perguntar se viver vale mesmo a pena.

			Portanto, não chorais pela solidão desse jovem se diante da poeticidade vós não se encontrais no sentimento de desespero, acentuado pela falta de sentido da vida. É a falta de perspectiva que o enche de temeridade. Um jovem aflito que não acredita em nada e se assusta com a hipocrisia dos conterrâneos. No entanto, para que conviver com homens paupérrimos, caso possamos fazer escolhas? E a escolha do ímpio, do puro, do solitário é fugir de suas próprias dores e aflições. Em vez do suicidar-se, resta-lhe o refúgio, após dizer não ao mundo, divagar diante do destino sem utopias. Não chorais por Gerha! É triste! Mas chorais por vós!

			E assim Gerha persevera: “Ser! Onde se encontra o meu ser, ó desventura? No pântano da dor abisma a lasciva vida da solitária divindade. Ser o que vive e a natureza ignora, é ser inútil a tarefa da vida. Tal como a unidade da lei eterna, abdico à imortalidade para junto dos mortais refugiar meu coração no lago enfermo do sábio eremita.” Mesmo sem uma resposta para seus questionamentos, o jovem artista pergunta-se sobre a vida em tom de desengano. Apesar disso, resta-lhe o fugir, os esconder-se porque o ato de ajudar corrói e destrói no templo da esperança aquele que se lembra de suas proezas com desencanto: “E eu fui como uma ponte para os solitários, e como uma árvore para os decadentes. Agora é preciso que as coisas altas desçam e as coisas baixam se elevem para me contemplar.” 

		


		
			PERSONAGENS

			Gerha – Filho de Zímia e Mariana. 

			Diotima – Filha de burgueses parisienses. 

			Guilherme – Amigo de Gerha. 

			Beatriz – Filha adotiva de John e Marry. 

			John – Pai de Diotima. 

			Marry – Esposa de John. 

			Zímia – Pai de Gerha. 

			Mariana – Mãe de Gerha e esposa de Zímia. 

			Rosselet – O Banqueiro. 

			Silício – Conselheiro. 

			Carlos – Prefeito. 

			Marcelo – O cômico. 

			Leandro – Amigo desconhecido de Zímia. 

			Dama – Amante de Leandro. 

			Ezéfilo – Homem de negócios. 

			Espectro de Mariana. 

			Estrangeiro. 

			Incógnitas Y, W, X, Z. 

			Primeiro coveiro. 

			Segundo coveiro. 

			Terceiro coveiro. 

			Sacerdote. 

			Mendigo. 

			Criança primeira. 

			Criança segunda. 

			Sombra. 

			Mediador. 

			Mensageira. 

			Serviçal. 

			(Músicos, bailarinos, boêmios, guardas, damas, cavaleiros, convivas, servidores.) 

			CENA – MANAÍRA 

		


		
			
Ato I

		


		
			I CENA

			Vilarejo Wilhlem. Casarão próximo à cidade de Manaíra. (Todos no vilarejo encontram-se em dia festivo. Os convivas são recebidos com serena alegria. Guilherme encontra-se bêbado e dialoga com a sombra). 

			SOMBRA 

			Oh sons da noite, entoem cânticos! Que? A verdade? A ti mesmo desconhece? 

			GUILHERME (Estupefato.) 

			Quem fala aos meus ouvidos? Quem ousa? São os suspiros ocultos que tragam a minha existência? Acaso ainda durmais sobre vós, homens solitários? E o silêncio, a resposta? Por que há ainda vozes ocultas? Chorais, embora vós não sabeis que motivo vos ouve, vozes noturnas. Exclamem em silêncio palavras de ordem! 

			SOMBRA 

			Não sou pessoa lisonjeira – santificada como o homem. Por isso, sou eterna miragem. 

			GUILHERME 

			Assusta-me. Oh, Deus! Peco conforme vosso princípio; mas não tenho dúvida que vós zombais de minha embriaguez. 

			(Cânticos uníssonos se dirigem aos ouvidos de Guilherme, 
do senhor Silício e de Carlos.) 

			SILÍCIO 

			Que tens, amigo Guilherme? Quando nos distanciamos, percebemos, eu e Carlos, de tua prisão: estavas trêmulo, transpiravas alígero e abrias a boca em sons contínuos. 

			GUILHERME 

			Amigo, embora sejamos somente partidários, devo-te uma explicação? No entanto, como explicar sobre o que não entendo? É difícil ser homem, e também Deus. Apesar disso, interroga-me com nítidas palavras? 

			(Intervém Carlos.) 

			CARLOS 

			Ah, imagino coisas! 

			SILÍCIO

			Que pensas em não pensar em nada? Tudo é tranquilo quando te ouço com sábias palavras. 

			CARLOS 

			Guilherme age insano e sem controle devido aos efeitos da ‘Planta do Sertão’. Qualquer fisiólogo fala asneira em um primeiro encontro. Guilherme e seu mundo... 

			SILÍCIO 

			A cada explicação duas palavras desconexas; a frase não chega ao término. Sejas mais lacônico e claro! 

			CARLOS 

			Posso falar-te de Deus e do símbolo homem? Do assunto que discorremos nem Guilherme tem opinião convicta. É fácil dialogar sobre a política, a ética, a arte etc. Mas, no tocante ao que acontecera com Guilherme, fico aquém de uma explicação convincente. 

			SILÍCIO 

			Apenas observa, observa. Extrai das tuas convicções a vantagem de saber. 

			GUILHERME 

			As coisas neste mundo são esplêndidas: às vezes iluminam o juízo, às vezes tornam a ponte da vida enigmática, sem regresso, sem nitidez. Observas, pois. A coisa mais simples apresenta no subúrbio da vida uma cadeia de complexidade. Assim são todas as criações. 

			SILÍCIO 

			É sábio querer entender G..., Carlos! Aparenta não ser ébrio, quando blasfema de nossa erudição ao falar de forma enigmática. 

			CARLOS 

			Senta-te, ordeno! 

			SILÍCIO 

			Há muito tempo, aliás, não me encontro em tal situação. 

			CARLOS 

			Como pretendes ser político se não tem a artimanha, a vontade de esperar, de calcular, a frialdade, o gosto pelo contrário? Sabes que o sol é escuro durante a noite, e a tarde é quente como o conceito. Mas, sem experiência nada sabes. Imagina-te sem os sentidos, sem a formação corpórea. Saberás, de certo modo, desconfiar quem é o amigo Guilherme, o poeta? 

			SILÍCIO 

			Encho-me de dúvida a cada expressão externada. 

			CARLOS 

			Que dizes, amigo? Que o que vês não é real? Guilherme é conhecido como indivíduo? É ele uma criança que só obedece e cumpre o devir perene, a eternidade inconsciente? 

			SILÍCIO 

			Então, mudemos de contexto. Na história as crenças firmes são sepultadas pelas crenças insólitas. 

			CARLOS 

			Bebamo-nos todos. Tudo vai se revelar. 

			SILÍCIO 

			Desculpem-me todos os presentes. Não sei o motivo de brindarmos com tamanha legitimidade as nossas preces no tocante o passado que não vivenciamos. Explica-me, Carlos, enquanto pela ordem do dia o esquisito Guilherme entra em ameno sono. Parece criança no sono. 

			CARLOS 

			Estás vendo toda multidão que nos circunda? Observa que há uma coisa peculiar, e que cada ser procura algo. Encontraste? Aqui onde nos reunimos, no passar de um novo ano, embora sejamos parte, em comum, desta realidade, pensamos o mundo como ser particular e não segundo tarefas e ofícios. Penso que temos desdém para almejarmos o absurdo. Ou seja, a natureza dá força, todavia o homem, coisa insigne e superior, não alcança a vida eterna. Logo, nós seres egoístas, a respeito do fim se sabemos ganhar contra a vida, é que já perdemos em querê-la noutra coisa. 

			SILÍCIO 

			Se somos seres particulares e egoístas, que procuramos neste casarão soberbo, no qual cada um ao seu modo quer mostrar o punho já não tão grande, mas grandioso nas suas deidades, no outro tão inferior em merecimento? Devo objetar o que é a lei? 

			CARLOS 

			Procure apenas respostas, e não me faças perguntas quanto às evidências. 

			SILÍCIO 

			Exemplo: se eu observo os boêmios e os libertinos de um lado, os camponeses e os capitalistas de outro, tudo se torna evidente pelas nomeações, quero dizer as funções, as definições, em suma, o homem, mas como convenções. Assim, conheço-me neste mundo? 

			CARLOS 

			Ah, Silício! Guilherme se acorda. Acredito que esteja consciente, e seja providente de nossa conversa. Vamos chamá-lo para nos mostrar o quarto de Gerha. Necessito de seu juramento de confiança para com a minha futura reeleição. 

			Saem.

		


		
			II Cena 

			 Sala de jantar do casarão. Contíguo ao quarto de Gerha. (Entram Zímia, a esposa Mariana, Ezéfilo, Diotima e os convivas.) 

			ZÍMIA 

			Os cantos são breves, senhores! Ainda que profundo, o nosso abismo, acredito, é o sentimento que colocamos em terna idade. É ele mais terno que a fortuna consultada através do trabalho dos progenitores, que vós, ó piedosos, arrendais no fim. São os cânticos, ó minha linda Mariana, a inspiração destas palavras. Oh, meus herdeiros minutos de glória e ilusão, a vida engrandece com as oferendas. Eu, o triste, o sisudo homem de negócios, convido-os para servir, ó companheiros e confidentes. A ceia se espreita para o deleite de todos. A minha única felicidade é que comam, saiam satisfeitos e gratos. Prazer de comunicá-los que o meu querido filho, ausente, vive cansado seu forte corpo. A fome é desumana. Comamos. 

			EZÉFILO 

			Cumpriremos a tua vontade, senhor! Mas, a que devemos a honra do convite? Eu, juntamente com outrem, acredito, nos sentimos lisonjeados com o que acontece neste fausto dia. 

			ZÍMIA 

			Não fui forçado a dizer-lhe o quanto me sinto realizado com a tua presença; pois, nos últimos dias o que era venerado nesta família tornou-se objeto de medo e acusação. Atos que provém deste pequeno são assim efetuados. Tendo em vista a causa inelutável do próspero negócio que estou preste a efetivar e a iminente viagem de meu filho para Paris – posto que ele esteja decidido e pretende partir no dia que amanhece – por isso, o profundo sono. Ai daquele que gracejar de forma contrária! 

			DIOTIMA 

			Senhor, eu particularmente não sei decerto o que impera em tua magnitude; não entendi o auspicioso convite da excelência, nem também de tua magnífica esposa. Estranho um convite, o qual meus pais não compartilham. Acho que devem uma explicação. 

			ZÍMIA 

			Depois da escuridão, ó linda, adorável, singela Diotima! Disseste o que me remete tua presença. É absurdo aspirar que a flor nasça e traga consigo um ar sereno e doce? Mesmo na expressão mais sofrida de um filho, vejo a esperança longínqua nos teus olhos, mais tarde louvada e agradecida. 

			DIOTIMA 

			Fico alegre com tuas palavras. Acredito que tu, homem de negócio, não queiras despertar um sentimento em quem não há. Pode o senhor, oxalá, refrear o sentimento para a linda Mariana; o meu coração é tão gélido e frio que arranco musgos dos lajeiros apenas com um singelo olhar. Tenho aqui tão somente a tarefa e o dever, e cumpri-los pelas relações de meus pais é coisa a mercê.

			MARIANA 

			Falas bem, linda Diotima! 

			ZÍMIA 

			Como o sangue coagula nas horas propícias, depois corre a procurar o órgão vital. Inutilmente ordenamos que o coração atinja nosso objetivo quando ele tem um objetivo certo. 

			CONVIVA (À parte.) 

			Os negócios são urgentes e desnecessários. Permita-me interrogar em outros lugares, não em outra qualidade. Caso canses antes do término, a perspectiva tem como fim a imperfeição. 

			(Todos suspiram.) 

			EZÉFILO 

			Certamente, desconheço tal verdade. Mas já existe algo impregnado em teu consciente e, por consequência, trouxe o reconhecer de tal coisa: ‘o negócio é uma perspectiva, e não uma perfeição’. 

			ZÍMIA 

			É superficial falar do que não se entende. Hoje o mundo inteiro, em suas diferentes culturas, canta os louros e as desgraças de modo distinto. Não olhamos um para o outro sequer por interesse, mas por uma vontade que desconhece e realiza a ação final. Olhemos as formas, os sons, os números, jazem no presente, e a música acontece em toques ordenados: a vida é mesma fantástica. 

			DIOTIMA 

			São estes os ruídos simplórios, com intenção de despertar os mortos, o mais vívido silêncio? 

			É também a sorte de outrem que nos causa frustação? É o manto negro da espada imperial que procura à traição? Atravesso pelos sons e nada diferencio. Apenas quando não me entendo, tudo se torna harmonioso. Mas quando a dor predomina e o luto insone da humanidade não alcança a graça, aí vivo plenamente e necessito de um saber mais grandioso e cerrado de desejo. 

			ZÍMIA 

			Por isso, rogo ao meu querido filho – que desperte do sono e anote todas às lições que a vida preza através da experiência. Tão lindo e sábio Deus o fez, mas tão comedido e solitário o mundo o revela. 

			DIOTIMA 

			Mas quem és teu filho, que nem a fome o traz a mesa? 

			MARIANA (Em lágrimas.) 

			Oh, meu lindo filho! Como tu és sagrado e silencia nas trevas a nossa felicidade. Ai meu bom senhor, ainda tenho forças para suplicar a benção divina, pois o meu esbelto filho sofre. Cuida do teu destino, assim como todo soberano quer ver em seu sossego a paz de seu reino. Dai-nos instrução e o saber para conquistarmos o lindo Gerha. Manda-nos as benévolas dádivas, e extingue mais rápido a dor infame. 

			(Todos silenciam.) 

			ZÍMIA 

			Oh, linda e excelsa flor! As tuas lamúrias não tardam, e Deus haverá de enviar, através de tuas súplicas, o fim, nosso sofrimento. Mas, adiante todos dançam e bebem, e aqui nos vemos em profunda tristeza. 

			DIOTIMA 

			Também sou súdita deste sofrimento. Embora não saiba o motivo da solidão de teu filho. Como granjeio conhecê-lo, como vejo nele algo impotente nas minhas forças. São sinais de fé que me armam para a guerra. Estou trêmula e o tempo se eterniza. Como será o teu filho: forte, dócil, perspicaz além de ser um anjo? Ele despreza às convenções, tranca-se em si como morto, com ou sem túmulo? Tão fúnebre é teu futuro. 

			Saem. 

		


		
			III Cena

			Sala de jantar. (Entram Zímia, Diotima, Mariana e Gerha.) 

			ZÍMIA 

			Depois da loucura dos deuses, meu bravo filho acorda como homem: olhai-vos! 

			DIOTIMA 

			Este é teu jovem filho, cavalheiro da madrugada? 

			ZÍMIA 

			Sim, Sereníssima flor. As pétalas nascem como maçãs, o vento despenca baixa velocidade para a terra. A natureza é lei. Já nossa liberdade tem duas leis: a moral e a natural. 

			DIOTIMA 

			Bem, é silente teu filho. A tua fronte revela para a noite um olhar de espanto. Causa surpresa seus olhos, querido Gerha? 

			GERHA 

			Jamais. São os sons da noite e os grilos que ensinam; antes me despertava do inconsciente, e agora me vejo nas quimeras e frases humanas. O que achas de tudo: as víboras, os pássaros, os serviçais, a gastronomia, os velhos e as relações anfitriãs? Sabes quem sou? Ou tu, serena moça, adoras jogar as pedrinhas na correnteza do rio, a ouvir apenas o eco? 

			DIOTIMA 

			Ah, não sabia que comungavas premissas. Contudo, vejo em cada ser – um ser de símbolos, variantes de duas conclusões. Primeiro – não chego a um argumento se as premissas não têm valor de verdade dúbio, e dado apenas às premissas falsas só têm conclusões verdadeiras. 

			GERHA 

			Como a lógica aristotélica ainda comunga de adeptos! Causa espanto saber que uma linda moça nutre fervorosa vontade pelos estudos. Todavia, o que te remete a este recinto? Não sabias o que ocorria por aqui... 

			(Antes de Diotima pronunciar-se, Mariana com ciúmes do filho fala imperativa.) 

			MARIANA 

			Convidei-a para os festivos do novo ano. A lista dos convivas fora ocultada de ti por que abreviamos a chance de fazê-lo conhecer melhor as pessoas sem crendices. Não queríamos incomodá-lo com as honras e os recebimentos, querido filho. 

			GERHA 

			Ah, como me falta inspiração para descrever as deusas no simplório vilarejo. Às vezes convido-as para observar as minhas telas. Conversamos sobre assuntos variados. No entanto, a tua presença Diotima recompõe a minha morada. Tua felicidade é motivo para a minha. Fala-me o motivo de tua felicidade. 

			DIOTIMA 

			Nuances de tua família, grande Gerha. Sinto-me grandiosa por ter passado pelo ventre de tua mãe na fertilidade. E a vontade de gerar um ser maior, vivifica no seu coração decisões valentes e benfazejas. Por isso, estou emudecida e farta. As esperanças passadas regressam ao presente. A razão serve a vida, mesmo em dias enfermos de breve bonança. 

			GERHA 

			Hoje estou completamente insólito. A memória me traz demônios passados, vivi-a em outro homem. Cavernas e bosques se lançam e devoram: não sou valente com o que é perverso. Apesar disso, a traição é loucura e deve ser punida com a morte. 

			ZÍMIA 

			O que te afetas, filho? São as imagens? Os sonhos às vezes são vazios de sentido, e é necessária uma causa inata para que no tempo se reviva mais as quimeras, que o desvelar. 

			GERHA 

			Ah, meu laborioso genitor, é sensato ser deste mundo e não te desejar o mal? Hoje sou compassivo e piedoso; mato por piedade em alegre jugo, e santifico em nome do amor. Devo seguir te ouvindo – o silêncio corajoso e a frieza de tuas ações. 

			DIOTIMA 

			Vaticina grande alegria! Somos soberanos ao compartilharmos da mesma água e do mesmo pão. A mágoa fica aos fracos, porque forte é a vida que preza pelas boas coisas. 

			GERHA 

			Tuas palavras me encorajam! Renasço de um túmulo vazio e dantesco. Os vermes – ainda no túmulo e em metamorfose – fazem de mim mais ínfimo que artrópodes. Homem irônico e carcaça intolerante. 

			MARIANA 

			Deveríamos brindar com vinho, mas a substância que se evapora chega à origem através de outra substância.

			(Lágrimas Descem sobre sua fronte.) 

			ZÍMIA 

			Como é mister que a minha esposa seja vontade, e coadune o frio no quente, erga o coeso do redundante, até chegar ao verdadeiro reconhecimento. Assim se julgam os fortes! 

			GERHA 

			Reconheço que o prazer que ceifa, também oprime o preso que se julga inocente. Não ponhas culpa em mim, oh mundo! Enquanto que a arte e estes meus entes te complementem, assim como o jambo não existe sem o broto. Sejam breve, oh fortes e solitários pais! Porquanto que a natureza que molda seus fetos, depois os tornam homens. 

			Saem. 

		


		
			IV Cena

			(Entram Marry, John, Beatriz e estrangeiros.) Há música, dança e apresentações. 

			JOHN 

			Os homens devaneiam os momentos futuros. Vejam. Todos alegram as suas frontes e saciam os seus desejos. O momento tão esperado... E não fazemos parte da esplêndida noite: cheia de homens e mulheres, cada qual nas proximidades de suas intuições sensíveis? Basta o horror passado e a vergonha que os negócios trazem. A raposa se oculta nos momentos, os quais o galo fica a espreitar... Olhem como todos brindam as proezas e consagram as precedências. Ah, o tempo! 

			ESTRANGEIRO 

			Honrado John, falas de negócios? Em cada compra dois terços dos rendimentos têm lugar certo: os impostos são revertidos para o estado. Aqui não se dá nada, o homem é honesto quando faz bem a pátria – que ironia. 

			JOHN 

			Sim. Os negócios me deixam triste. Às vezes nada melhor que a resposta mútua frente à plebe. Os meus correligionários, certamente, não são tão altivos quanto penso. Contudo tenho-os como homens de opinião e respeito. Neste mundo alguns granjeiam a porção de glória, outros de glória estão isentos no cálculo frio da superioridade. Até as lindas mulheres sentem gozo quando o homem conquista o trono e vê de cima o primeiro lugar. 

			ESTRANGEIRO 

			Se assim se faz... Faz-se por gosto não por maldade. Porque não deixam as flores desabrocharem à minha vista, e as suas vozes entoarem mais altas. Ambas estão caladas e retraídas por parte de nossa conversa. 

			(Referindo-se a Marry e a Beatriz.) 

			JOHN 

			A mais moça é sobrinha; chama-se Beatriz. E a que me queima e traz a cura é a Marry, adorável esposa. 

			ESTRANGEIRO 

			Às vezes as esperanças medeiam um ser revoltado e depois o revela uma doce criança. Prazer Beatriz! Estou dissoluto. Contudo, vejo que gosto. Faz o matrimônio, senhorita Marry? 

			MARRY 

			Virtuosíssimo, o senhor. Cheio de predicados. Raridade nesta época, enviados de estado com tamanha delicadeza. Deverás conhecer a minha doce Diotima? 

			ESTRANGEIRO 

			Diotima? 

			BEATRIZ (Nos ouvidos do estrangeiro.) 

			É a minha prima, filha de meus tios. Os libertinos adoram suas graças; mulher sorridente e cheia de sarcasmo. 

			JOHN 

			Precisas conhecê-la! Filha de Deus, ou seja, uma semideusa no todo e no nada. Antes de sua vinda ao mundo, somente o tédio e o amargor da vida. Hoje a vida, entretanto, possibilita coisas frutíferas: ela nos trouxe paz. Quando nasceu comecei a viver. Deus é demasiado bondoso com os gentis. 

			ESTRANGEIRO 

			Eu, pelo contrário, ainda aspiro ao leito materno. Enfim, quero depositar a minha esperança futura. As damas que amei o peito eram frias e cerradas em memórias passadas. É triste sonhar e receber de cada promessa um golpe, além do mais a generosidade estanca em superstição. E a Diotima, onde se encontra? 

			MARRY 

			Ela recebera um convite de pérolas, da família Advíncula. São amigos antigos no presente. Amigos de negócio, de infância. Assistimos sua estada em um jantar particular. Acreditamos que querem despertar segredo em seu coração. Ai! Ela é uma pedra, porém. 

			ESTRANGEIRO 

			Quem pode ferir um coração tão doce e ilimitado? 

			BEATRIZ 

			Um Deus com mensagens amargas e ânsias pecaminosas, ou um vidente que conserve e obedeça aos meus tios segundo hábitos e normas? 

			MARRY 

			Não brinques! Tu és também a nossa esbelta filha. Só precisas frear os sentimentos e conter as mágoas. Somos almas boas que têm fé em sonhar com o amanhã. 

			JOHN 

			Se é... Então proclama tua verdade. Homens bons, enquanto que a ignorância, às vezes, nos perverte. E não sabemos distinguir o certo do errado; pois todas as nossas formas puras de discernimento provêm das enfermidades alheias e dos exemplos que revelam as avaliações diferentes com valores diferentes. Eis, portanto, o cansado mal. 

			BEATRIZ 

			Ó! O mundo me fez chorar! Dê-me esmolas. As minhas forças já não depreendem de mim; não consigo conter o que vem de fora. Só restam palavras para àqueles que choram e ninguém os reconhecem? A minha alma é fruto de desdém, frustação de meu pai. Oh, que vida horrível! O que ela dá, também tira. Não restitui, nem cresce. Como bendizer a cinza no espelho do mundo e viver ainda repleta de mudança, sem lembrança do agora? 

			ESTRANGEIRO 

			Os feitos dos homens e das coletividades, só podem ser expressos pelo poder da posse. Corrói-

			se o todo; a perda? Os amigos se tornam inimigos, as terras férteis tornam-se improdutivas e os párocos rezam ou comungam o passo da corte exangue da oração. Os antepassados? Mais resta algo saber a alma aflita? O amor, portanto, se nem ao menos existe, a cura somente à morte. 

			MARRY 

			Minha linda sobrinha, ainda vives nesse remoto e sanguinolento passado, enquanto o dia é de festa? Não mais chora meu pensamento, chave para o que desconhece a própria realidade. Tu és a minha única filha, linda e maravilhosa. Os vermes não irão de te comer como os teus mortos pais. Que Deus os tenha! 

			(Toca-se uma música fúnebre.)

			JOHN 

			O gênio trabalha. A vontade de negação engendra à criatividade. Quando acontece o espírito engrandece – o começo é sede de fim. Há uma coisa necessária que não é a coisa responsável pela existência. É, contudo, o que torna mais forte e soberano o amor, na terra eterna e justifica o sofrimento quando perece. Muitos dizem: ´o hábito revela o homem´. Não. O homem torna-se pelo hábito um ser social a zombar da própria caricatura: o macaco. O homem que pensa não preza a vida nem se entende através de lamúrias ao passado. Tudo, linda sobrinha, de teus pais pereceram. Nós também, seres mortais, não fugiremos do castigo da morte. Por isso, somos donos de uma verdade: a única coisa que pertence ao homem é a vida; e ela não é isenta de sofrimento, de um fim, nem mesmo de um retorno. “Tudo retorna”! Talvez seja grave esta afirmação. 

			BEATRIZ 

			Tio, tuas palavras nutrem de certeza o abatido coração. Mas é a realidade. (Acena para todos) Aqui estamos, e se revela: o mesquinho trabalho, o mal da tarefa involuntária, o mal do coração. Acolhei-me com demasiada sinceridade, e me instrui para o mundo sem usura com o pai. 

			JOHN 

			Estou apenas cumprindo ordem: meu consanguíneo, enquanto meu corpo não se fatigar com as ocupações do cotidiano... Além do mais, se trabalho não há para mim, como poderia estabelecer uma meta? Muitas coisas que sondam e medeiam à vida são procuradas, mas nunca as encontramos. Este é o segredo: não procurar. 

			MARRY 

			Meus pés gelam sem cessar, à noite se anuncia e o que segue por último é destrutível e sem alcance. Venenos atingem a alta dosagem. Por consequência, falamos e ponderamos de uma farta luz o preâmbulo e o epílogo das vidas privadas. Os olhos piscam e tentam ocultar o discurso. É todo poderoso o que sossega em paz e já não espera por prazer efêmero. Devemos distrair nossos sentimentos e esperar que a música toque para nos revelar como homens, não como monstros. Ora, o dia é farto de loucura, basta procurá-la. Olhemos o olhar sombrio do    ‘amo’ que se faz rente. É noite de festa! 

			ESTRANGEIRO 

			Os efeitos sacros e o povo permitem que sejamos defeituosos. Pois, todas as nações que pregam nos montes procuram também a serena verdade. Ai, toda verdade me dá medo! Ela mente! Como é poderoso o que enfraquece! 

			(Anuncia-se a chegada do sr. Zímia, Diotimae Gerha.) 

			BEATRIZ 

			Olhai-vos. Aí vêm os patronos da festa! 

			ESTRANGEIRO 

			Como são ternos e cheios de ternura. 

			JOHN (Irônico) 

			São apenas criadores e prezadores da multidão. 

			MARRY 

			Esta noite sinistra já nos trouxe muitos joguetes. Enfim, o silêncio se farta... Alvitre de nossos costumes. 

			JOHN 

			Tudo se torna frio, pois. São 23h (vinte e três horas), os galos não tardarão nesta noite. Bondosas são as intenções no romper da aurora. Porquanto que um novo ano se projete, e com ele as nossas imagens e pretensões. Que os céus não se ofendam com as minhas aspirações para este ano vindouro. 

			(Todos se concentram em torno da família Advíncula.) 

		


		
			V cena

			Diálogo no anfiteatro entre as incógnitas Y, W, X e Z. [Entram Marcelo (o cômico) e Gerha]. 



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/Cover.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Images/first.jpg





